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Refugiados estão sendo amontoados {k0} barcos {k0} praias
francesas, aumentando o risco de asfixia e esmagamento,
grupos de direitos humanos  dizem

Refugiados estão sendo amontoados {k0} barcos nas praias francesas {k0} números
crescentemente altos, grupos de direitos humanos têm dito, levando  a um risco aumentado de
asfixia e esmagamento como resultado da política do Reino Unido de "parem os barcos".
Uma menina  de sete anos é uma das pelo menos oito pessoas que morreram de asfixia {k0} um
bote inflável no Canal  {k0} menos de um ano.
Houve sete mortes {k0} quatro incidentes {k0} 16 dias no mês passado, o maior número desde 
que as travessias de barcos pequenos começaram, de acordo com ONGs que as monitoram.
Eles disseram que a polícia pesada nas  praias francesas para desencorajar os traficantes pode
causar mais mortes a menos que o governo do Reino Unido introduza políticas  de passagem
segura.

Aumento de fatalidades e asfixia como causa de morte

A mais recente morte, {k0} 28 de julho, envolveu uma  mulher síria acreditada ter se asfixiado
enquanto estava {k0} um bote inflável. Organizações como a Utopia 56, que apoia pessoas 
deslocadas e sem-teto na França; e o Alarm Phone, que monitora o Canal e o Mediterrâneo e
encaminha chamadas de  socorro para a guarda costeira, culparam a frequência crescente de
incidentes fatais e a emergência da asfixia como causa de  morte pela repressão do Reino Unido
aos barcos pequenos.
Um porta-voz do Alarmphone disse: "Acreditamos que pelo menos 62 pessoas morreram  na
fronteira do Reino Unido desde março de 2024, quando o Reino Unido e a França assinaram seu
mais recente  acordo para 'parem os barcos'. Dessas, 39 pessoas morreram {k0} incidentes
relacionados a travessias marítimas e oito delas foram esmagadas  até a morte no bote. Esses
números estão dentro dos limites aceitáveis para os governos do Reino Unido e da  França?"

Polícia francesa recebe financiamento do Reino Unido

O Reino Unido está financiando a polícia francesa mais agressiva nas praias. Em março  de
2024, £478 milhões foram concedidos para 500 oficiais adicionais, um novo centro de detenção e
outras medidas para impedir  que as pessoas entrem {k0} botes para atravessar o Canal.
Também houve uma redução no número de botes disponíveis após tentativas  do Reino Unido e
de outros de interromper a cadeia de suprimentos {k0} países onde eles são obtidos, como
Alemanha  e Turquia. A polícia francesa às vezes corta os barcos com facas, tornando-os
inutilizáveis.

Situação caótica e superpovoada {k0} botes

Isso levou  a botes partindo {k0} grande pressa antes que eles sejam devidamente inflados e com
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maiores números de pessoas amontoadas neles,  aumentando a probabilidade de esmagamento.
Em um incidente {k0} 23 de abril, cinco pessoas foram esmagadas até a morte, incluindo Sara 
Alhashimi, sete, do Iraque. Relatadamente, havia 112 pessoas no barco.
Em um incidente {k0} 26 de setembro do ano passado, um  barco partiu da praia de Sangatte
perto de Calais e uma mulher eritreia de 24 anos a bordo foi relatadamente  esmagada e
asfixiada.
É possível que haja mais casos que não foram registrados como resultado da situação caótica e
superpovoada {k0}  botes, onde muitas das pessoas a bordo não se conhecem e falam muitas
línguas diferentes.

Posição do governo do Reino Unido

Um  porta-voz do Ministério do
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